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Depois de ter visitado Iodes as suas, grandes propriedades .
no sul-ceterinense, : re-

�

.

\ '

gressou, Ierça-íeire última, pera o Rio de. .laneiro.. -o deputado lienrique Lage. ,S. (

s,
)

. .'

nesta cidade, especialmente o aguardava.
indusfrial.: os deputados, Alvaro. Ceíão;

do Loide Nacional: ;

viajou pelo hidro ...avião, TOCANTINS que,

Seguiram em companhia dêsse benemérito
lVlarcio Portela e cap, Napoleão Àlencasfro. Guimarães,

.

diretor'

----------�--------�-------�+,�

O:pr-ojéto apr-eserrtado.,
,

.:: na Camara-u '

J á na Camara Municipal Art. 3" - Revogam-se as
fôra apresentado um projeto, disposições em contrârió,
afirma A Noite, do Rio, pelo' Sala das Sessões, em 1-1 de:'
vereador Frederico Trota, no Julho de 1935.'

..

sentido de ser denominado -"�'�--'-�"_""",--

��f�J�a ;:a�;���" P�í��iO�� Provisionalll�bto �8_��:.
virtude da contribuição in- d'

·

digena, de mais de dez mil ,aca 'eIDlCGS':'"
vocábulos, com' que foi enri- ( ',..i .

_

. quecida "a última flôr do RIO 10. - _A: Camara
Lado, inculta e b:la'·::,. que está votando u�· proietoherdamos da patrta-mae, ,a justíssimo e, de perfeito al
nação. Po!tug�êsa,; e. das ?i- cancé social. g: o. que pro.'
ferenciações síntatícas e pro- visiona para, õs serviços do .

============::::.::==============,@jJsodlcasexlstentes·.jfôroos académicos de Direi
Agora, na .Camara dos' to, que concluíram � terceiro'

;�rift fi.�lal» Insere OS dis,cur.SOS da. ·ma,ioria Depurados, acaba �e ser anodocurso.Nlng\Iemcom-�U V � � apresentado ?utro proJeto" no preende que. um academico

flf'l!bftn1:
- .

ai

aJl>. mtnorte, mas ft..mlee me�mo sentido, �em esse deDireitoinspire'tr)�.no�con.;,
""V expressoes agresslv,as Il'HI m U IAy tU llag p:ojet,o c.ento e cmcoeta ; fiança funcional do. que um "

1 ie oito assinaturas, o que e rabula, que não ',ápresenta' ,

I OS aeartes nroferidos enl revide bastante para garantir, de sinão, provas acessoriàs" d� , 'i

• al\iU � antem�o, = aprov�ç�o. competencia. Este, um �os
@========================�=================�==================�@jJ �� �m��� ou�������a�,'

prol��o:' . . cto, porém, que não deve ��r' .

- Projeto - Determina esquecido é o sesarínte .. Hâ
'

.

�ue � lingua f�lada r:,o. Bra-, muitos estudantes"!i?QbJres nas <

sil s�J� ��nommada língua nossas academias.', O' provi-
'

brasileira ,

'.
- sionamento será um meio de'

I A Carnara dos Deputados auxiliar os. que ;:t:evelare�. Na sessão de ôntern, I ram as últimas vibra- sição, perante o povo prensa vive garroteada. preendida pela singula- resolve:
I capacidade sem c6ritesi.é':ção�

.

� 10 de Junho, á hora do ções das palavras amar- que nos acompanha aos Na Italia, de Mussolini; ridade e ineditismo da Art. l° - Da data desta Ainda mais, O pr6vi�ioria�'
expediente, o sr. João de gas, que o' fél do par- debates através. da lei- na Alemanha.deHitler. .. comedia. lei, em diante, sem prejuízo mente dar� ensejo aos .. estu-

Oliveira, . da bancada tidarismo tornava insu- tura desse órgão. Retruca O orador: das edições já feitas, será dantes de ãdquirirem a prá-' -Ó.

oposicionista, usou da portaveis, solicito da Acredito, pois, sr. Pre- _ A liberdade não é
() SR. POMPH.lO BENTO: obrigatoria, em todos Ç>S tica forense. '. Como se verí-;

,",

M/" f
- Foi concedido, por- H:rros �id�t�cos, a den?n:in�- fi�a o PJ":ojeto, qu't a, ,Carriara,:. '.palavra para reclamar Mesa, por intermedio sidente, que a esa ira so erida com o garro-
que havia coação. Es-. çao de língua brasileira", discute, agora" e ,doo, que .

á Mesa providências de V. Exa., uma pro- providenciar, de fórma teamento da imprensa, t '

d �o�a vez qUt se .tra�e, do ç1evem:ser,examirysélos ,c,?m '�
concernentes à omissão vidência regularizadora, que, sôbre êste assun- sinão tambem com' o avamos ameaça ,os. . idioma faladó no Brasil, simpatia. Não

.. haverá.' in->
de seus apartes, nas pu- no sentido de serem, da- to, nenhuma reclama- espancamento, a benga- O SR. JOÃO DE OUVEI- Art. 2° - Os livros que conveniente. algum; em per- '.�

blicações do «Diario Ofi- qui por diante, obser- ção volte a ser veiculada ladas, dos jorna1ist�s: ., !lA:. -::: Não bast� ale- ��o ���df:e��� ;�d���::� d�t��;�ei:,ecj��rt;C�d�d;��" :
cial », proferindo o se-I vadas maior exatidão e por mim, em abono de O deputado Robei to gar, sao necessanas as adotados na� escolas públicas. anos funcionem como advo-
guinte discurso: ' melhor ordem, na publí- um direito que assiste, de Oliveira intertervem: provas. oficiais, oficialísadas ou .fis- gados provisionados .. Ao"con:

.

-

O SR. JOÃO DE OUVElm caçã? de nosso� d�bat��. nesta Casai a todos 08 - S=9�O aconteceu Q SR. POMPJUO a,ENTO;. ca!isadas pelos poderes ,pú-I,t�ário. ,Ha cQ�vepJ�nd� 4e. �:
DA. S",' P sid t

E que o <Diario Oil-ideputados. em Jomvlle. E h
bhcos. diversas catego,r:las,; .

ill'\. - r. reSI en e.
.

- u ten O essas, pro- =====�========�=��=�Está anunciado, para a 'I vas: .

_

'

',r "', \,

sessão de hoje, um dis- Correspondência de O ESTADO, FlorianQPolis ,

I O SR. JOAO DE OUVE!- "Ih
.

u Ih
'

\

"

curso do nobre deputa- R" E
-

.

:,.O '. :,OU·;::�;. _" �

d B F Ih
.

1 P'd * * * E PI'd 01'
,,: - ntao v. exa.' "

o arreiros, i o, que Cla », sr. reSI ente, 0- o sr. aCI o Im- d I I
.

"",'.

dissertará sôbre a inclu- mite, algumas vezes, os Usou .:ia palavra, tam- pio, completando, afir-:"
eve traze- as a p enano.

são do nome de Deus, apartes dos deputados bem, o sr. Placido Olim- mou incontraditaveL O SR. POMIP!UO·BENTO:
no preambulo de nossa da oposição, principal- pio, igualmente da opo- - Tambem não é - Foi v. exa. mesmo

Constituição. '

mente quando são pro- sição, que reforçou a re- necessario na discussão quem me avisou de que
Antes, porêm;, que feridos contra expressões clamação do sr. João de de um: tê�a tão eleva- era perigoso.

( S. PAULO, 12 - A pon�· :
,

01 d cia tomou, hoje, 'conhecimen� P d d d"
'

·tressôem, no ambiente de discursos que se nos iveira, ac�escentan o do - que é Deus -. O SR. JOÃO DE OUVEla to de um caso iilteressante:. 'er a_. e· Irei: O�··, .

desta Casa, as primeiras tornam inconvenientes, e, que, além da omissão relembrarmos, aqui,' o .RA: _ Isso não ê pro�a, Ali apareceu Celso Mir�lni pOHUCQs\invocações repassadas de até certo ponto, agressi- de seus apartes, têm vergonhoso fato de um / .. que confessou ter se apode-
fe/, na toc?"'", te sQnorI'dade O S· t

. sl'do os seus dI'scursos d t d
. e um recurso polItlco.· rado de quatro contos de F . d'

,',<
d· O•., vaso ra: 1 aIS passa- epu a o" agora ausen- O Ad blS'1 ".

'

.

. oram assma,. os, tZ, ,« '

do sentimento cristão, g'ens são publicadas, de- truncados e altérados t t" C 't I
sr. cr a I va 'reIs, pertençentes a Ana de Estado»," decretos. na'. Pllsta,;.

. . I
' e, q�e nes �. al?I a dá um aparte, que não Gliveira-, Disse Mirani, no 'd I' d d'quiséra f<;lzer ligei[as ob- venam ser, Igualmente, a gumas vezes, na pu- agrediU a um JornalIsta. consegu'mo

.

M seu depoimento que Ana lhe
o ntenor cassan o os' 1- �

d bl"
-

d D'
.

or .�. 1 S OUVIr. as '" reitos políticos de cidadão,:servações, ,que ize.m os apartes que as re- Icaçao 0« Iano
,
1-. O sr. BarreIros hIho. ..J' - 'd 01'

,

. havia confiado aquela im- brasileiro, r por moÚv,o 'de" ':,,'. 'f E /' 1
.

1« "'d d' d
. - _ O sr. oao, e Ivelra . .

.. respeIto aos nossos tra- utam. �ssa e, pe o m�- _cla », etn sendA o Ia- envou, enta?, para o lhe respondeu de pronto: p�rtancla, em pe�uenas par- isenção ,do serviço, militar.. ,

balhos parlamentares. nos, a norma da eqUl- metralmente ,?posto ao terreno-escabroso da po- _

-'
ce as, .para o fl.m de ser obtida por' alegação de con:

'

�lemos atra'vessado a- dad' que "proferiu» conforme l't' 1 b d .

V. exa. e um agres- depositada ,na Caixa, Econo- vicção ,religiosa catóÍica' 'ae. , ,,' 1 Ica, em ran o que os· ,

I
.

G' d' h
. ."

.

P d d· ex licou a uele de u- 'd . d � d
.'. SIVO e Jt.l ga-se com o ·mica.

.

astara o melro, Afonso Fritzen, membro- da"qui, ,$r. resi el)te, las O· ilustre deputado � q p eputa o.::.. a /maIona, direito de ofender a todo e, agora, forçado a prestar Cong.regação.dos Irmãos.Mâ-� ,

'de' completa calmaria Placido Olímpio, e eu
ta o.

pa;-a c�egarema Asse�- m'undo. Mas .qualquer contas,. �esapareceu. e res_?l- rist�s; e �aJisi�, 'MuÍ'er; da'�partidária... mesmo, sr. Presidente, * '" * b.lea, tlvera� _q�e �oII- dia se «estré a» com
veu SUlCI?ar,-se. ,_FOI, �ntao, CompanJ-ua,de .Jesus;"rt8sc:i-,

" Dep.ois de. várias !a- já temos aparado as sé- O sr. Barreiros Filho, CItar garantIas a Força .

p para o Viaduto do Cha, com dos no Rio Grande do Sul
,

d t falando sôbre o nome de Federal.
ISSO. . .

a. intenção de se at�rar!,o e. José 'Sowiersoski;, da Or�'1):8 �s Impertmen e�, a- tas ervadas, que de vez
.

O J
�

'd 01,"
- Quando, em dado Parque de.Anhangabau,' Cer- dem ,Passionista, na'scldo nomam�:)U, neste. recmto, em quando nos são di- Deus, a ser incluidono, sr. oao e Ivelra I

B ca de vmte vezes lenta- p
,

/ . _. . .

f d P e b 'I d momento o sr' arrei- 'arana.
o te�po :n arrusca o rigidas, por entre as es-

r am u o a nossa contesta-o: _.

' ".. mente, olhandb os transeun-

das, dIscussües de cara- tridúlações dos embates Constituição, enveredou, t.._ Pediram garantias
ros I"'Ilho faZIa a ápolo- tes e medindo a altura do' ::; =:='::;:';:;:: ;';==';',::::�:::::;;::w<

t
.

., 1 t <3, certa altura, contra
' gia da liberdade e do salto, per.correu o viaduto 'A der pessoa, -'. empo' orator:ios, que nesteCon-

o regime do govêrno
porque quiseram. Não, direito, o sr. Pla:cido nas duas direções. Faltou-lhe, S CO.�.. ições par·I ..

que passou a h;npo e a gresso se verificam..
russo, atacando as ins-

havia necessidade disso. Olímpio pediu-lhe, por po.rémj a c��agem para se ser .eleito nas,� prox·i.·, .... iestavel; - 'ate, pelo S b
. . ,O sr. Barreiros Filho duas vezes

. - atirar. E, _Ia cansado de
menos, que nos sê'ja apre- I a e V:. exa., pOrISSO, tituições do país mos- . , permlssao tanta caminhada, foi á po- mas, eleil"ões
sentado o projéto de sr. Pr.eslde.nte, que a covita, onde, segundo mterroga: p�ra apart�s. O sr. Bar- iicia� confessar o crime ..Mi- �

Constituicão, o qual está n�ssa ImedIata repulsa afirmou o orador, não.
- Então v. exa. pen- relros, porem, em voz rani ,fjcou prêso .

.sendo elaborado' pela nao ha .faltado" em to- ha ,liberdade de impren- .sa que reI?resentámos for\te: ::::::: :::�=::"" . o;: :: ::,:,:: , RIO, 16 -- Em sua- sessão,
d t d d ? E h ,Ide ôntem, ° Superior Trlbu-;.

respe,ctiva comissão de os os momen os .e SGl, etc.. .

uma come la:
.

o a� I _. Não dou licença! • --- e � '" -- " 1 d J
. .

noye membros, compos- ataque, por maiS, mopI-_, Aparteia-o o sr. João beas-co�'Pus que n08 �Ol Não admito apartes! Fa- e L,OllliEiljJ)&; � ��l�e� la ����it:�������� ::.'
ta de 'CI'nco da ,maio,ria nado' .que seja. de Oliveira nestes ter- concedIdo pelo Supenor lo em nome da liber- jV'c' E� ,.":EIYD/DO 1'10 � casos de incompatibilidade' �,

T ·b 1 EI' I? 'f.- AT'': rrup I ...... r .

1 'bTd d
"

e quatro da minoria, evi'- O «Diario Oficial », mos:
' n una, eltora.. dade e do direito, que - .._ .. _,,"'"'' me egl II a e nos proximos:

denciando " de tal arte, todavia, não tem re- - Tudo isso' na opi- O sr. Placido Olímpio não podem ser contra'" =;;;:: ;::::"" =""=== :::0,,:::: ==�' dPieitos municipais, delibetan-,d d
.

.

'í o que na fórma, da Cor(�: \

() concurso das duas fac- gistado diversos apartes, nião pessoal de. v. exa. respon e: dita os!... seguiu, para, logo. adi- titui�ão, a exigencia para as'
<ções, em que a Assem-:- que ém, nossa, defesa E o sr. Placido Olim- - Concedido,porque Com a intervenção, ante, terminar o seu dis� primeiras eleições, no regime
bléa se divide. ' ..' proferimos, o que nos pio acrescentou: nenhum daqueles juizes a seguir, çla presidência curso com à ieitur'a de constitucional

..vig�te,.: refe;
E ago,ra, 'sr, Presiden· coloca, evidentemente, �- Não é s6 na Rus- éstav,a aqui. A popula- da mesa e serenado o um tr'echo dR·· B _ re-/se «ap�n�s) â maior1d�dêe .Ul ar e a condl.çao de brasileirOte. que 'já, se extinSui.. em inferiorid'lde de PQ� sia Sovietica que 'a im� ção da CapitaJ' foi slJr· ambiente, o orador pros.. bosal natQ,

..

,
.

).,
.

Sr. Henrique Lage
1,',

,
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/
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O' 'deputado Plácido Olimpio usou

.

vêrno, em Flor-ianopolis, atacando
do de:- que - foi vitima' por parte

Governador do' Estado
da palavra,

a situação vigênte·e
do presidente da .Assernbléa

defronte ao Palacio do Go
verberando o atenta

Legislativa
rf

PORTO ALEGRE, 15. �
No sentido de ativar a or

ganização definitiva do gran
de movimento de defesa dos
fundamentos cristãos da so

ciedade, têm-se reunido vá
rios elementos representivos

. dos nossos 'círculos culturais
e políticos.
Não foram, porém, ímpro

Foi o seguinte o discurso no calor dos mesmos, foram no, emseu art. :28, clara- I a ocorrencía havida, e espe- ficuas as nossas tentativas,
. com que o sr. deputado Pla- proferidas expressões que mente prescrevem: - «Os: ro que V. Excia., reconhe- nos circulos autorizados, pa
cido Olimpio de Oliveira alguns membros dá maio- deputados são invioláveis I cendo o ,própriO excesso, dê -ra obtermos, mais um deta
encerrou o incidente havido ria iulgaram ferir susceti- por suas opiniões, palavras satisfações, não a mim, po- lhe sôbre o movimento.
com o sr. deputado Altami- bilidades de colegas, de- e votos no exercicio das Iun- rérn, á Asserrrbléa Constituin- Assim, conseguimos apu--
ro Guimarães, e de que «O rivando-se dai um incidente ções do mandato».

_ te, ao Eleítorado e ao Estado, rar que o manifesto, já ela-
Estado» já deu noticia. lamentavel entre mim e V. Ante a expressa letra da Com essa demonstração, borado, contém einco itens.
- "Sr. Presidente, -.J á Ex. Não se tórna mistér lei, excuso-me de tecer V. Excia. apenas provará a O documento se condensa em

é do conhecimento desta repeti-lo ou comentá-lo. qualquer apreciação sôbre o' sua superioridade moral, não duas páginas datilografadas,
Casa que, em a sessão de Ora, a Constituição da fátuo Deixo, contudo, con- se deminuindo perante esta examinando as tendencias de
sabado último, os debates República, em seu artigo 31, I signado perante' esta Assem- Casa, 'm51s .avultando no doutrinas extremistas, sub-
estiveram agitados e que, e o nosso Regimento Inter- bléa o meu protesto contra cargo que desempenha. versivas, contrárias á ordem

, !;;0� social estabelecida.
Acentúa a-necessidade ina

diavel 'de uma reação vigo
rosa' no -sentido de ser opos
ta uma barreira á infiltração
progressiva dessas doutrinas,
de maneira a assegurar a

continuidade das bases secu
lares crtstãs da sociedade.'
Esse manifesto, aprecian

do mais de perto o panora
ma social do Brasil, comba
te energicamente o comunis-

t
,-

=ul

PUUl(A lO ENTRE
... DEPUTADOS

-.!.'

o MOVIMENTO
CONTRA O

ExmEM�SMO
o man ifezt� que va]

ser Rançado
-c.,

I ,

O sr, Placidn Ofimpio, agredido pelo
.
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Inicialmente, informou-nos
o dr. .Camilo Martins Costa
que "Dão havia sido dos or

, ganizadores do .movimento e
.

que apenas correspondêra a

um convite que lhe fôra feí-
te, afim de expôr qual seria "

o pensamento da Frente-Uni
ca em face da questão.
. Acrescentou o deputado
frente-unista que após co

nhecer o ponto de vista dos
elementos diretivos do seu

partido, poude responder aos'
organizadores daquele movi
mento que a Frente-Unicà

-

não tem objeções a opôr,
concedendo aos seus elemen
tos liberdade de participa
rem da referida organização"
contanto, que ela desenvolva.
o seu circulo de ação em

uma esféra extra-partidária ..

A .sessão da Assemblêa decorreu agi
tadissíma hoje, dia 13. o. sr. Placido Olím
pio, mal iniciou seu 'discurso, foi crivado
de apartes da maioria. A, um deles, que
'se referia ás galerias, o' orador revidou .

1"1' dize�do que, até hoje, os que ali compa
teciam, sempre mantiveram o maximo
respeito, manifestando-se sem vaias, apu-
pos, etc., e apenas 'aplaudindo ou. rindo,
quando o fazia toda a Casa. As galerias
não _ se compunham de moleques" mas de
eleitores, que tinham o direito de acom

panhar o trabalho e
.'

a atitude daqueles':
que haviam eleito.

,

A um dos apartes mais fortes, oora
dor ',respondeu que estava bem para os

aparteantes. _' «caixeiros .viaiantes da
. traição». .

/'
,

A sessão' decorreu, assim, num am-

biente exaltado. RIO, 13 - Reuniu-se, ôn-
Logo que 'terminou, porêm, e em face, tem; a minoria parlamentar, .

O sr. A. Gripe, diante-do
segundo nos decl_arou _º.a.,Jilltucle_-ªg__@ssi- ,!.��y.:n2..0,���ãO:, en�fe ou-

.
.bate-bôca.--de. .ôntem nª--.bs-.

va que tomava, na 'sala do café, o sr. tros assuntos. no que se re- sernbléa, guardou «'a mudez
AltamíroCuimarães, O sr. Plácido retirou-se, fere á politica geral, o de- herculea dos heróis». Latí

batido caso do anunciado nista emérito, não poude fu-acompanhado de amigos. fechamento da Aliança Na- gir ao vicio da paremia, e

. �o lado :da C�ted�al, quan�o descia, cional Libertadora. Na hi- soltou esta tirada, li propo-fOI O sr. Placido Olímpio, todavia, alcan- potese de se efetivar o acon- sito de qualquer coisa,' ou
çado .pelo presidente' da Assembléa, sr: I tecimento, a minoria exami- de coisa nenhuma, abichada
Altamiro Guimarães, que o agrediu, que-

nará oportuname';te si ele I a Jaime Séguier:
brando-lhe os oculos, tendo o citado de-

se processou na forma das - «Natura non facit sal
leis em vigor,' tanto na es- tus-. (A natureza não dá

putado .reagido. Amigos intervieram, se- sencia como na substancia. saltos.)
parando-os. E só tomará atitude em Ia- O sr. Limongi não perdeu

:
.

. Populares acorriam de todos os pon- vdr dessa- agremiação ou de a 'oportudidade para obser-

tos, de .sorte a, defronte ao Palacio do Go- qualquer outra legalmente var-lhe:
constituída, si constatar - «Não" mesmo' porque

* * *

vêrno, ter o sr. Placido Olímpio usado da
que o govêrno agiu arbitra- essa história de saltos é Fusuê

Palavra, atacando a , atual situação é ver- riamente em pleno regime .

d 1 d
. '. ...' propna as pu gas e e vo, 'A Assembléateve, ôntem,. be-rando O atentado de que foi vitima. constitucional, infringindo cês» . . .

'

.f"uma das suas sessões 'mais.

Após; O sr. Placido Qlimpio dirigiu-se dispositivos expressos de lei
O f'

ou da própria Constituição d
ato corr�u. °t peqEueno agitadas. Enquanto, no edi-

.
á Policia Civil, onde o fomos ouvir, en- , - mun o constrtuin e. o ficio ao lado, o sr. Joe Co-

d b d· h f d
Federal. Sustentara, entao, Placid 01'

. ,

b,_contran O-o, no ga inete o sr. c e e e \ a tése de que si o -govêrno sr. a�1 o
c

impio sou e laço defendia um pedido de

Policia, em companhia dos seus colegas precisa de meios outros pará c?dmdenta-l� co� uma perv�r- habeas-corpus a favor 'idos
8rs. João de Oliveira, Trindadade Cruz e, evitar a subversão da ordem SI a e umca, acrescentan o:, integra:Jist'as . de Canoinhas,

. • .

e do reg'lme que os' solicíte
'- «O, A. .Gripe, d.ep.ois os desembargadores ficavam

B.r.âz Um,émgi. l' b Ih'
. f

regularmente ao Poder Le- que
_

tuoercu IZOU a .tlslca, apreensIvos com a aru eI-

(De � O Estado», Fpolis., 13-7-935)
. gislativo, mas não aja como partilh� �empre dos Jubilos ra da �izinhança, contra a

si estivesse em pleno regime da malOfla.
,

qual nao ha habeas-corpus
I�-�':;:""'"'::;·==-::;::;:��=:Ei,.=������::::E::::E�::::::::�====::;�::',-===::�( discricionario ou em estado Não fala, mas põe lumi- ,que os valha.

::ntXXXx�xu:xxxx:nt::nxilXXXX,:umn:nxxn:Xl:1 de sitio, ' na rias, guando .os ataques' Afinal, ia-se fazendo um

cnnxuxxxxxxxx:uunxun,xx:nxi"u:ux:u:x::u motim _:ôbre as cinzas duma

� #§I§i!iiI'M"""""""'+ Gi!ii!!#!êtM.,....*&RtA.w� revoluçao. Uma torre de
Babel. Ninguem se enten-
dia. Os, deputados forma
vam novos campos, pois que
vários da minoria e maioria
estiveram nas; grades, por
6bra e graça do Faraó dita
torial, enquanto bs restan

tes, ou haviam prestigiado;
flquele tempo, o gbvêrno dis
cricionaÍ'io, ou haviam per
manecido neutros.

Entre êStes estava o sr.

João deOliveira que, no seu

silêncio, no seu riso, .e,· no
prazer com que acompa
nhava o «sururú» estava,
mais que, nunca" solidaria
com o poleiro.

I

Ap6s os punhos levanta
dos, . os descontroies e os

gritos, a paz voltou a Var
sorvia, encerrat;Jdo-se a ses�

, «Antes de mais nada -

são. E 'o deputado sulino, acrescentou o dr. Martins,
como quem fica a,liviado du- Costa - li Frente-Unica de-

ma grave acusação, excla- fende, por principio, o regi·
ma á saída, para um,nosso me democratico e, por. con

co�panheiro: .

". s'eguinte,' com�-ate toda: e
_ «Madre Dios! E di- qualquer doutrIna extremls

ziam que eu é que fazia ta, seja o comur.tismo,?a
«bagunca» aqui dentro»! , «esquerda» ou o mtegrahs-

. - .

'Imo
da. «direita» que inten-.

MAlASARTE tem subverter a ordem po-

(De «O Estad�», Fpolis). litica e social estabelecida».

.lALI· "

À gerencia dêste jornal delegado de policia local,
sofreu, na noite de

.

sabado que, após o conhecimento
passado, uma pequena ,ava- do fáto delitl,loso, prometeu
riação. '. I tomar as devidas providên-
O meliante que..tentou eias. Quanto' ao 'pr�cedi

penE;trar 'no recinto 'do de:.. mento do ladrava�,L�,dLgena,
partamento ,da d,'ireção-co- conhec:do�, sem dUVida, das
mercial desta folha, foi in- dependenclas da Casa, .acon

feliz, visto ter carIl a espa- selhamos �u,�. ,-não repita
tifqção dos vidros dos ar- \ semelha.nte _aventu�a, por
marios, saldo ferido, e, dei- quant9, sera, aqUI, amda
xado 'na parede:' vestigios .que condescendentemente,
de s�as mãos. e suas imores- repelido â bala r

'"

.

sões digitais. A' ma'lograda -;,,:;,:,:::=::=�,::,:= =:=::::== ;:'::::=::::_:�::::'

tentativa de furto, imedia-
tamente,' foi comunicada ao Anuncie no «Correio do Sul» JJs !!fA'l__,,�

A, •• 1
';.�

?,:-�).-\:

----__,·-G-----.-�] S. R. "ANITA GARIBALDr'li. itllnOn3 panament,at,· ti'� II Ir'IIjeuen t;;;:."ll '.

e a A. N. L. : J� II JI-..I1l ti· .

,�

aa
\ De ordem da Diretoria
tórno público, . que se acha

vêm de lá contra nós, e fica á venda na sêde social, um
a fazer torcida na sua labo- bilhar completo, em ótimo
riosa mudez. .. Por falar estado. Os senhores preten
m, pulgas, vocês já_ ouvi- dentes deverão entender-se
ram aquela . fábula? ym I com o sr, Hercilino Schmitz
elefante vinha, estrada fora, Ribeiro, na Casa Novidades,
em grande velocidade, le- á rua coronel Gustavo Ri
vantando nuvens de pó. A chard ..

pulguinha que trazia ao dôr- Laguna, 5 de Julho de
so, grita-lhe, então, com to- 1935.
das as forças: «Que poeirão João Soares de Carvalho

Em palestra o dr Camilo
vamos fazendo, não 7». Co- Secretário'

Martins Costa, deputado pe
la Frente Unica na Assem-mo vêm, si a natureza não 3 - 3

dá saltos, a pulga, em con- bléa Legislativa: Estadual,
pensação,

.

levanta poeira,
��. teve oportunidade de relatar

quando o elefante da 'maio- Lei�m'o «Correio do Sul» ii sua posição em face do
ria abala contra nós, .::S

.movímento em referência. ,

Na poeira ...

Tentativa de furlõ no "Correio do Sul"
FRITZ KUEI1NRICH;BlUMENAU
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